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Prefácio

	Modernidade e tecnologia: uma evolução exponencial.

	A década de 1980: uma época de marcantes transformações tecnológicas. O computador, ferramenta revolucionária com capacidade de executar milhões de tarefas por segundo, moldou o ritmo da humanidade a partir de então. Seu uso, tanto construtivo quanto destrutivo, expandiu-se para todo o mundo.

	 

	Transformações na era digital.

	 

	— Televisores: a década de 1980 marcou a popularização dos aparelhos de TV com imagens coloridas, que hoje soam nostálgicos em comparação às Smart TVs, QLED, TVs UHD 4K, 8K e até 16K, com altíssimas polegadas e qualidade de imagem similar à de cinemas.

	— Celulares: a evolução dos celulares é notável. Equipamentos com autonomia similar à de computadores de última geração, telas impressionantes e grande capacidade de armazenamento oferecem imagens nítidas e realistas. Os modelos antigos, sem dúvida, tornaram-se peças de decoração ou de museu.

	 

	Comparação com a década de 1980.

	 

	— Consoles de jogos: naquela época, o Atari era a sensação do momento. Hoje, consoles modernos oferecem experiências de jogo imersivas e realistas.

	— Computadores: o TK3000 da Apple, popular na década de 1980, era conectado à TV por cabos e servia como plataforma para programar e rodar linguagens como BASIC, COBOL e dBase. Este último, um dos primeiros SGBDs, foi amplamente utilizado e comercializado por muitos anos.

	 

	Evolução do software.

	 

	— O dBase, desenvolvido em 1978, foi vendido para a Borland em 1991 e, posteriormente, para a dBase, Inc., em 1999. Essa venda marcou o início da competição entre grandes empresas de tecnologia, impulsionando a constante evolução do software.

	 

	Tecnologia na década de 1980: uma jornada fascinante.

	 

	— Preciosidade tecnológica: os preços dos aparelhos modernos naquela década eram exorbitantes para a maioria da população. Curiosamente, a Internet já existia naquela época na forma de BBS (bulletin board systems), que consistiam em computadores com modem conectados a linhas telefônicas, permitindo que um número limitado de pessoas acessasse salas de conversa e trocasse mensagens.

	— Comunicação pré-celular: embora o celular ainda não existisse, o BIP (beeper/pager) destacava-se como o único sistema de mensagem quase instantânea da época. Controlado por uma central, o BIP permitia o envio de mensagens exibidas em um display digital.

	— Funcionamento do BIP: para enviar uma mensagem, a pessoa ligava para a central da operadora; o atendente transcrevia a fala e a enviava ao destinatário. Erros ortográficos eram frequentes, ignorados ou vistos como forma de reduzir o custo da mensagem, que era cobrada por caractere a um preço elevado.

	— Impacto do BIP: apesar dos custos, o BIP foi crucial para auxiliar médicos, socorristas e unidades de atendimento de urgência, representando avanço significativo na comunicação e no envio de dados. O autor deste texto foi grande usuário desse sistema, que era essencial na época.

	 

	Conexão tecnológica.

	 

	— A geração da década de 1980 podia se considerar conectada tecnologicamente. As novidades da época, como carros com reprodutores de fita K7 e mini games, mexeram significativamente com a imaginação das pessoas.

	 

	Evolução tecnológica e seus impactos.

	 

	Com o passar do tempo, a tecnologia evoluiu significativamente, impactando o cotidiano do mundo contemporâneo. É inegável o poder que a tecnologia exerce sobre as pessoas e o planeta, um poder que se intensifica à medida que surgem novas inovações.

	 

	Os dias modernos.

	 

	Hoje, no século XXI, escrevo este prefácio em agosto de 2021. Já podemos contar com uma gama de equipamentos de ponta, com tecnologias avançadas e inovadoras, como o SSD (solid-state drive), substituto do HD, e o Non-Volatile Memory Express (NVMe), a nova sensação do momento. O NVMe é um protocolo de transferência projetado para memórias de estado sólido.

	Eventualmente, os SSDs com NVMe substituirão os SSDs SATA como novo padrão do setor, representando evolução em relação ao disco rígido. O SSD, assim como os dispositivos NVMe, não possui partes móveis e é construído a partir de circuitos integrados semicondutores, responsáveis pelo armazenamento — ao contrário dos sistemas magnéticos, como os HDs. Além disso, temos o pen drive, ou memória USB (flash drive), dispositivo de armazenamento constituído por memória flash, capaz de gravar dados, áudio e vídeo. Sua conexão USB permite a utilização em computadores e em outros equipamentos que possuam essa porta, como rádios e TVs.

	Naquela mesma década de 1980, algumas empresas japonesas conquistaram o domínio da produção de semicondutores para o mercado internacional. Já no início dos anos 1990, empresas norte-americanas reassumiram a liderança competitiva e passaram a dominar o mercado em vários setores e segmentos tecnológicos.

	É inegável que a revolução da tecnologia da informação tem grande parte de sua origem nas iniciativas norte-americanas; no entanto, a capacidade das empresas japonesas foi decisiva para a evolução do processo, com base na eletrônica. Há controvérsias que talvez jamais sejam sanadas, mas a mídia vem divulgando essas informações há anos, e não há evidência conclusiva em sentido contrário.

	A rede mundial de computadores foi finalmente criada e, a partir dela, um mundo de tecnologia desenvolveu-se até os dias de hoje. É a mesma Internet já mencionada, porém em constante evolução. Seu surgimento, em contexto menos nobre do que o atual, foi impulsionado pela Guerra Fria: naquela época, a necessidade de aperfeiçoamento rápido para fins militares era crucial. A finalidade principal da rede era interligar bases militares dos Estados Unidos, garantindo a comunicação em caso de destruição dos meios tradicionais de telecomunicações.

	Percebe-se aqui a histórica priorização das questões bélicas pelos governos, em detrimento do bem-estar da população mundial. É como se o valor de um pedaço de ouro fosse superior ao de uma árvore que nos fornece sustento e ar para respirar.

	Com o avanço tecnológico, o protocolo HTTPS (Hypertext Transfer Protocol Secure) foi criado pela Netscape, possibilitando o envio de dados criptografados e impulsionando a comunicação online. Hoje podemos afirmar que a internet é fundamental para a vida profissional e pessoal, sem mencionar as diversas outras vantagens que nos foram proporcionadas. Sem ela, o trabalho torna-se extremamente dificultado.

	Quem não se beneficia da comodidade de comprar produtos favoritos em casa com entrega em domicílio, de acessar redes sociais e interagir com amigos e familiares? Imagine um dia de trabalho em qualquer escritório com falhas na conexão de internet!

	O mundo cada vez mais conectado traz consigo realidade inegável: a necessidade de estarmos atentos aos perigos virtuais. As ações de indivíduos mal-intencionados — phishing, spam e malwares — representam ameaça constante à nossa segurança online.

	Os alvos mais visados são aqueles que não possuem familiaridade com as redes sociais e utilizam a internet para atividades como transações bancárias e compras online. Essa parcela da população, estimada em bilhões de pessoas ao redor do planeta, torna-se presa fácil para criminosos virtuais.

	No Brasil, o lançamento do Pix em 2020 — sistema instantâneo de pagamento e recebimento de valores — gerou novo campo de atuação para esses criminosos. A praticidade da ferramenta, somada à falta de conhecimento de muitos usuários sobre os riscos envolvidos, resultou em aumento significativo de golpes e fraudes online.

	Diante desse cenário, é fundamental que cada indivíduo assuma responsabilidade por sua segurança digital. Adotar medidas de proteção, como a criação de senhas fortes e exclusivas, a utilização de antivírus confiáveis e a constante atualização de softwares, é essencial para minimizar os riscos.

	A educação digital também se torna crucial. Investir em ações de conscientização e capacitação da população, especialmente dos grupos mais vulneráveis, é fundamental para criar ambiente virtual mais seguro para todos.

	A internet tornou-se parte essencial da vida moderna, e seu futuro é tema de muita especulação. Se compararmos um computador do início dos anos 2000 com os modelos atuais, fica evidente a evolução tecnológica em termos de velocidade, potência e desempenho. Essa evolução possibilitou eventos de grande magnitude, como transações financeiras em tempo real e campeonatos de jogos online que atraem milhões de jogadores.

	No campo da informática, o vício em jogos eletrônicos é realidade preocupante. Jogadores obcecados podem perder a noção do tempo e se desligar da realidade, buscando nos jogos fuga de seus problemas. A excitação competitiva prende-nos à situação criada pela máquina, impedindo o pensamento racional. Essa fuga pode ser altamente desejável para quem leva vida entediante ou deseja esquecer problemas cotidianos. No entanto, é importante lembrar que, se os problemas não forem encarados e resolvidos de forma definitiva, a fuga proporcionada pelos jogos é apenas temporária.

	A sociedade moderna utiliza a tecnologia para facilitar a vida. Novas ferramentas e aplicativos são criados diariamente e invadem nosso cotidiano sem pedir licença. Ao mesmo tempo, esforçamo-nos para conquistar tempo livre, que muitas vezes é gasto navegando em celulares, tablets, notebooks e outros dispositivos. A verdade é que estamos cada vez mais reféns da tecnologia.

	Com a constante evolução tecnológica surge a sensação de que precisamos estar em vários lugares ao mesmo tempo. Recebemos atualizações de amigos, somos convocados para eventos e nos deslocamos virtualmente de um local para outro sem parar. Em outras palavras: a tecnologia nos domina em todos os aspectos.

	Indiscutivelmente, o desejo de estar em todos os lugares é apenas falsa sensação momentânea que a tecnologia nos proporciona. No final das contas, ao término do tempo gasto, acabamos por não aproveitar nenhum momento em sua totalidade. Talvez isso nos cause ansiedade constante.

	Estamos sempre em busca do novo. No campo da tecnologia, mal acabamos de adquirir algo inovador e logo surge nova versão do mesmo produto. Pensamos imediatamente em adquirir a versão mais atualizada — não é assim? Nesses casos, muitas vezes procuramos atribuir culpa à mídia, que nos impõe, direta ou indiretamente, o que precisamos possuir para estarmos atualizados com o mundo externo. Logo, nosso círculo social sugere e até impõe que devemos possuir certos bens para sermos aceitos no nosso habitat tecnológico.

	A tecnologia nos faz acreditar que estamos mais próximos quando, na verdade, estamos mais distantes da verdadeira essência humana. Vale lembrar que, tempos atrás, essas sensações não existiam; agora, tomaram conta de nossas vidas. Para os dias atuais, recordar aquela tecnologia é como mergulhar no mar da nostalgia tecnológica.

	O livro Router Man narra uma ficção na qual o leitor aprenderá muito sobre tecnologia. Entretanto, a história deixará lacunas de conhecimento impossíveis de serem descritas, uma vez que a evolução tecnológica nunca terá data para acabar. Enquanto houver ser humano na face da Terra, a tecnologia continuará a crescer e evoluir. Com a evolução acelerada, quem sabe um dia alguém conseguirá fazer o que Kevin Lucas fez viajando pela Internet?

	Se a tecnologia avança rapidamente, por que não esperar que alguém encontre forma de usá-la para fins ilícitos, de maneira que jamais possamos imaginar?

	 


Capítulo 1 — Passo Inicial

	— Que lugar é este?

	— Este é o lugar onde ninguém ouvirá o seu pedido de socorro! Eu já sentia a impaciência tomar conta de mim enquanto esperava você acordar! O que achou do suco de laranja? Estava uma delícia, não é mesmo, Diego?

	— Desgraçado! Você me dopou?

	— O que você esperava que eu fizesse? Era o único jeito de trazer você até aqui! Você pesa muito! Nunca pensou em fazer um regime para emagrecer?

	— O que você quer de mim, seu maluco de uma figa? Sempre notei que você era doido, mas nunca imaginei que fosse capaz de fazer isso com um amigo!

	— Amigo? Não existem amigos quando o negócio envolve dinheiro! Muito dinheiro!

	— Dinheiro? Muito dinheiro? De onde você tirou a ideia de que tenho dinheiro? Kevin, pare com essa palhaçada!

	— Percebo que a sua ficha ainda não caiu, não é mesmo, Dieguito? Para entender de uma vez por todas, sei que você tem um bom dinheiro escondido em algum lugar! Sei também que você tem muito dinheiro! Quero que passe para mim tudo o quanto tiver! Fazendo isso, serei misericordioso e deixarei você ir!

	— Cara, você é um maluco! Eu… eu… eu não tenho nenhum dinheiro, seu desgraçado! O que o leva a pensar que eu o tenha?

	Diego gaguejava enquanto gotas de suor desciam de sua testa e respingavam em sua camisa. Kevin sacou a pistola que escondia por baixo da blusa e a destravou, para o pavor de sua vítima.

	— Você não fala sério, Kevin! Isso é uma brincadeira, não é?

	— Falo muito a sério! Não aposte na sua sorte! Quero todo aquele dinheiro que você escondeu! Não me faça perder a paciência!

	— Estou dizendo a verdade, Kevin! O único dinheiro que tenho está aqui no meu bolso! Não faça isso, Kevin! É a segunda parcela do meu seguro-desemprego!

	— Se você está falando dos míseros mil e quinhentos que encontrei no seu bolso, esqueça! Meu camarada, a grana já era! Agora ela me pertence!

	— Resolveu se tornar um ladrão? Kevin, por favor, eu preciso desse dinheiro para comprar os remédios da minha avó!

	— Vó? Quantas avós você tem, Diego? Acha mesmo que eu não sei tudo sobre a sua vida? Sei de todos os seus segredos! Dos pequenos aos grandes e de tudo o que você esconde no seu computador! Pensa que também não sei que você foi demitido por justa causa por roubar a empresa várias vezes? O último crime que você praticou não foi um golpe de mestre, apesar de você achar isso! Roubar o dinheiro do pagamento do pessoal, fingindo ter sido assaltado, foi a maior besteira que você já fez! Tem sorte de a polícia ainda não ter associado você ao roubo! O que mais me impressiona em tudo isso é que o pessoal da empresa ainda teve misericórdia de você e não o mandou embora por justa causa! Vamos lá, Diego, eu não tenho tempo a perder! Vamos até o local onde você escondeu a grana! Quero toda aquela grana para mim! Depois decido se meto uma bala na sua cabeça e jogo esse seu corpo imundo num rio, amarrado a uma pedra, ou se deixo você morrer à míngua bem aqui!

	— Kevin, por favor, você não precisa fazer isso... Cara, nós somos amigos de escola...

	Kevin não permitiu que Diego continuasse a falar. Colocou o cano da pistola sobre sua coxa esquerda e o pressionou com força. Diego se apavorou e sinalizou com a cabeça para que seu algoz não fizesse o que ele imaginava que faria.

	— Preste atenção, seu vagabundo de uma figa! — Kevin falou cerrando os dentes. — Farei uma proposta a você! Tudo vai depender do que responder! A proposta é a seguinte: você me diz onde guardou a grana, irei até lá, depois voltarei e o libertarei! Caso se recuse a falar, atirarei nas suas duas pernas! Não havendo resposta, atirarei direto na sua cabeça, mesmo que eu não fique com a grana!

	— Kevin, por favor, não faça isso! Somos amigos desde a infância! Por que faz isso? Eu entrego a grana, se isso vai deixá-lo feliz, mas, por favor, não me mate! Dou-lhe a minha palavra de que ninguém ficará sabendo de nada disso!

	— Pensa que sou um idiota? A primeira coisa que vai fazer quando eu o libertar será procurar a polícia!

	— Isso significa que você me matará de qualquer maneira, independente da forma como tudo isso acabar? — Diego perguntou, soltando saliva.

	— Talvez sim! Talvez não! Estou decidindo!

	— E se eu lhe disser que, além do dinheiro do pagamento, eu tenho muito mais escondido?

	— Isso! Aí está o que eu queria ouvir! De quanto estamos falando? — Kevin perguntou rápido ao ouvir que talvez pudesse conseguir mais do que imaginava.

	— Cem mil! Eu tenho cem mil escondidos!

	— Cem mil? Você tem todo esse dinheiro escondido? Parece que garimpou muito bem, não é, Diego?

	— Sim! Mas..., mas..., mas...

	Preocupado que Diego desistisse de contar onde escondera o dinheiro, Kevin apressou-se em perguntar:

	— Mas o quê?

	— Idiotas como você sempre pensam ser mais espertos que todos, quando, na verdade, não passam de uns bobocas!

	Diego gritou, esnobando da cara de Kevin.

	— Do que você está falando? — Kevin perguntou com ira.

	— Acha mesmo que não tomei algumas medidas protetivas quando resolvi aceitar o seu convite para comer aquela maldita pizza? Consegue me ouvir, Kevin? Não? Limpe os ouvidos! A polícia está chegando, seu idiota! Eu também conheço os seus segredos!

	— O quê? O que é isso agora? Uma jogada de mestre para tentar sair ileso dessa situação mortal? Saiba, Diego, que também tomei algumas precauções… “Decisões” é o termo mais apropriado! Se for a polícia lá fora, você estará ferrado!

	Kevin se levantou rapidamente e foi em direção à saída do galpão. Era noite, e ele nem havia percebido que escurecera. Ao olhar em direção à rua, viu que luzes intermitentes surgiam ao longe. Ele retornou até Diego e colocou o cano da arma em seu rosto.

	— Rápido! Conte onde escondeu o dinheiro e o deixarei viver! Vamos! Fale!

	— Vai se ferrar... seu filho da mãe! — Diego gritou e cuspiu no rosto de Kevin. Sua atitude foi, sobremaneira, impensada.

	Kevin contorceu o pescoço, inspirou e respirou forte. Ele segurou a gola da camisa de Diego, puxou com força e arrancou um pedaço. Kevin limpou o cuspe e colocou o pedaço de tecido dentro do bolso da camisa de Diego.

	— Escute com atenção, Dieguito! Perguntarei pela última vez: onde escondeu o dinheiro?

	— Vai se ferrar, seu desgraçado! — Diego tinha os olhos cheios de sangue.

	Kevin se levantou e olhou mais uma vez para o lado de fora do galpão. Voltou de costas para Diego, deu dois passos à frente, virou-se novamente e o encarou. Ergueu lentamente a arma, apontou-a para ele, que implorava por clemência, em desespero.

	— Kevin, por favor, não faça isso! Entregue-se e poderá sair vivo dessa! Você não quer fazer isso! Olhe suas mãos, elas estão tremendo… você... você ainda pode se safar disso!

	— Sei que vou sair vivo deste lugar, mas não posso garantir que você saia!

	Kevin apertou o gatilho. Na cadeira, amarrado, sem poder se defender, Diego pendeu para o lado direito. O sangue jorrava de sua cabeça, enquanto estrebuchava. Kevin ainda permaneceu imóvel, mas mantinha a arma apontada para sua vítima.

	— Não terei aquela maldita grana, mas, em compensação, meu verme, você não poderá mais roubar ninguém!

	Movido por uma ira incontrolável, Kevin ainda efetuou um disparo à queima-roupa na cabeça de Diego, guardou a arma no bolso da jaqueta e correu furtivamente para fora do galpão.

	Alguns minutos depois, as viaturas policiais chegaram ao local do crime. Os policiais romperam a porta central em formação tática. No local, o corpo de Diego, amarrado à cadeira, estava caído sobre uma poça de sangue que ainda jorrava de sua cabeça.

	 


Capítulo 2 — Clima Tenso

	Um raio do sol despontou na diagonal da janela, entrou pela fresta da cortina, arrastou-se pelo tapete verde e pairou sobre a colcha de retalhos coloridos que Kevin usava. Com o passar do tempo, o raio de sol atravessou todo o perímetro do quarto e refletiu no espelho da cômoda, ao lado da cama, atingindo diretamente o rosto do jovem.

	Embora o aquecedor estivesse ligado ao máximo, a temperatura ambiente no quarto de Kevin era de -2 °C. Nas regiões Sul e Sudeste do país, a mínima era de -2 °C, enquanto no restante do território era de +25 °C. Levantar-se de sua cama aconchegante nunca fora uma tarefa fácil para ele — ainda mais depois da tênue neve que caíra durante a noite, o que era um raro fenômeno em um país tropical como o Brasil.

	Só mesmo um forte reflexo de luz em sua face seria o bastante para fazê-lo despertar. Sair da cama era outra história. Apesar de não ser algo agradável para Kevin, o reflexo lhe dava certo prazer. Ele próprio posicionava a cama de tal maneira que aquele evento acontecesse sempre na mesma hora. Quando a posição do sol mudava, seguindo a rotação da Terra, rapidamente a reposicionava. Mania de esquizofrenia? Talvez! — pensavam aqueles que o conheciam.

	Embora já tivesse 25 anos e cursasse a universidade de Tecnologia da Informação, no último período, Kevin Lucas nem sempre tinha disposição para frequentar as aulas. Sua falta de vontade estava atrelada à dificuldade que tinha com as matérias mais comuns. Quanto ao quesito tecnologia, porém, era um dos melhores da universidade.

	Seus pais, Elisabete e Daniel Wilson, por outro lado, todos os dias enfrentavam a árdua missão de convencê-lo a sair da cama. — Kevin é uma figura! — assim comentavam os seus colegas.

	— Kevin! O ônibus já deve estar chegando! Precisa se preparar! O café já está servido! — gritou Elisabete. — Kevin! Levante logo, garoto dorminhoco!

	Como sempre, Elisabete trabalhava freneticamente para dar conta de preparar o café da manhã para Daniel e para o filho. O marido era o primeiro a chegar e servir-se. Kevin, entretanto, sempre se atrasava. Era a rotina de todos os dias, o que a deixava estressada.

	— Posso até sentir o estresse fluindo dentro de minhas veias! Kevin, por favor, venha logo! Kevin! — insistia Elisabete, sem obter nenhuma resposta. — Essa situação está acabando comigo!

	— Elisabete, meu amor, não perca seu tempo com algo impossível de ser resolvido! — retrucou Daniel. — O Kevin só vai à escola quando bem entende! Você sabe muito bem disso! Esse rapaz precisa aprender a ter responsabilidades! Tem 25 anos e vive como se fosse uma criança mimada! A culpa é toda sua! Você sempre o serviu em bandeja dourada! Um homem que não sabe nem escolher a roupa que vai vestir não pode ter futuro! Esse garoto é um imprestável! Você precisa concordar comigo!

	— Daniel, por favor, pare de chamar seu filho de imprestável! O que foi agora? Tirou o dia para destilar a sua ira sobre ele? Esqueceu-se de que o Kevin tem necessidades especiais?

	Daniel não resistiu e esboçou um largo e debochado sorriso.

	— Ele tem necessidades especiais? Desde quando deficientes mentais se tornam viciados em jogos e computadores? Ele fica até às quatro da manhã — quando não amanhece — jogando ou fazendo, sabe-se lá o que, naquele computador! Esse rapaz é um desajustado, Elisabete! Qualquer dia desses irei até o seu quarto e quebrarei aquela maldita máquina! Maldita também foi a hora em que inventaram essas porcarias! Elas têm sido a causa de muitas tragédias mundo afora!

	— Daniel, por favor, não comece outra vez com essa história! — pediu Elisabete, respirando profundamente. — Precisamos acabar de uma vez por todas com essa rotina de discussões! Isso é sério! Não aguento mais!

	— Elisabete, você se lembra do dia em que encontrou resíduos de sangue nas roupas do querido filho, quando as recolhia para lavá-las? — continuou Daniel. — Não vi nenhum ferimento nele que pudesse causar aqueles respingos! Foi exatamente no dia em que encontraram o corpo daquele rapaz, com dois tiros na cabeça, dentro daquele galpão abandonado...

	— Daniel! — gritou Elisabete, interrompendo sua trajetória verbal. — Não quero acreditar que você esteja desconfiando de que foi o Kevin quem matou aquele rapaz!

	— Eu não disse isso... pelo menos, não da forma como você pensou!

	— Então, por favor, pode parar com essa conversa? — suplicou Elisabete, juntando as mãos em posição de oração.

	Daniel mostrava-se bastante irritado naquela manhã por não ter dormido o suficiente, exatamente por causa do barulho que Kevin havia feito enquanto jogava no computador.

	— Elisabete, você sabe muito bem que não consegui dormir esta noite e que isso tem se tornado uma rotina nos últimos seis anos, apesar dos apelos que tenho feito a ele! Noites piores acontecem quando ele convida Marcelo e Gustavo para grandes desafios de jogos eletrônicos! Por favor, não se faça de inocente!

	— Ai, meu Deus! — grunhiu Elisabete. — Será que algum dia eu terei paz nesta casa?

	Daniel não deu atenção às lamúrias de Elisabete e continuou:

	— Quantos roubos, golpes, mortes, guerras e tantas outras coisas já aconteceram, estão acontecendo e ainda acontecerão com o uso dessas parafernálias? Pressinto que, a qualquer hora, a polícia baterá à nossa porta e levará esse moleque outra vez para a cadeia, de onde nunca deveria ter saído! Você sabia que o governo implantou um sistema que rastreia todos os computadores do mundo inteiro? Você sabia disso, Elisabete? Se aquele irresponsável estiver fazendo algo errado, ele será rapidamente descoberto. Aquele garotinho de mamãe, como você o classifica, é um perigo iminente para a sociedade! Algo me leva a pressentir que ele se tornará um perigo para a humanidade!

	— Daniel, por favor, pare! Você já falou demais por hoje! Não aguento mais passar por isso todos os dias! Pela maneira como você fala, percebe-se claramente que considera o Kevin, um criminoso!

	— E ele, não é? Você sabe o que é um cracker? Aliás, ele é um cracker/hacker! É isso o que ele é! Já esteve detido quatro vezes por invadir computadores alheios só para bisbilhotar! Na última vez que fez isso, apagou todos os arquivos do computador do Denis. O que me diz? Isso não é ser um criminoso? Parece que o tempo enferrujou a sua mente, Elisabete!

	— Não, Daniel, a minha mente não está enferrujada! Reconheço o que o Kevin fez e também desconfio de que esteja fazendo algo errado, mas são coisas de adolescente, homem de Deus!

	— Elisabete, às vezes penso que você faz vistas grossas diante da realidade. Temos uma bomba bem aqui dentro da nossa casa, com o cronômetro quase zerando, e que provocará uma explosão de proporções nucleares!

	— Daniel, por favor! Chega de tantos absurdos! Isso não pode mais continuar! Você não fala sério! Em vez de destilar o seu veneno sobre o seu filho, deveria agir para reparar os erros dele e não condená-lo por tê-los cometido!

	— É por isso que ele é o que é! Toda vez que falo a verdade e exponho os defeitos daquele inconsequente, você o defende com unhas e dentes! Um dia você verá que tenho razões de sobra para o que sempre digo. Só então saberá quem realmente é o seu filhinho mimado! — culminou Daniel.

	— Daniel, por favor, se deseja continuar ofendendo o seu próprio filho, pelo menos não o deixe ouvir! — Após inspirar e expirar algumas vezes, Elisabete apelou: — Você sabe como ele é! Esqueceu-se do que aconteceu da última vez em que vocês dois discutiram? Precisa reconhecer que nosso filho enfrenta problemas mentais seríssimos...

	— Então, o Kevin tem problemas mentais? — retaliou Daniel. — Ele tem problemas mentais, tanto quanto eu tenho a inteligência do Einstein! Minha mãe! O que o Kevin tem é preguiça! Muita preguiça e malandragem de sobra! Você precisa acordar para a vida, Elisabete!

	Elisabete sentiu-se à beira de um ataque cardíaco, mas procurou se acalmar para que a conversa, nada agradável, chegasse ao fim. Ela precisava mudar de assunto o mais rápido possível e contornar aquela situação.

	— Daniel, antes que eu me esqueça, amanhã o Kevin tem consulta marcada com o psicólogo. Você o levará, já que tenho uma audiência no Fórum, na parte da tarde.

	— Por que ele não pode ir sozinho? Quando é para participar dos campeonatos de jogos, ele pede que o levemos? Não! Quando vai às casas do Marcelo e do Gustavo para passar o final de semana inteiro jogando e se divertindo, ele pede que o acompanhemos? Claro que não! Agora, ao psicólogo, eu tenho que levá-lo? Tenha a santa paciência!

	— Sabe o que vai acontecer, Daniel? Você vai acabar com a minha saúde! — disse Elisabete, lacrimejando. — Pelo jeito como tem agido dentro de casa, a impressão que fica é que virou o inimigo número um do seu próprio filho!

	— Não, Elisabete! O inimigo número um do Kevin é o seu vício por computadores, jogos e por ele próprio! Ele já deu claras evidências de que não quer trabalhar, levando a vida às minhas custas! Ele é um vagabundo que se acorrentou à sua zona de conforto!

	— Encerramos por aqui, Daniel! Basta! Não vou mais discutir com você! Realmente, hoje você acordou azedo! Estou impressionada em ver o amor que tem pelo seu filho.

	— O termo amor, utilizado por você, fez o meu café ficar com gosto de fel! — Daniel acentuou de forma sarcástica.

	— Meu Deus! — Elisabete virou-lhe as costas e voltou em direção ao fogão. — Chegará o dia em que não terei mais por que participar de um convívio como o nosso. Aí vocês sentirão a minha falta.

	— O que foi? Você fala como se fosse morrer em breve!

	— Na verdade, Daniel, eu já morri! Resta-me esperar apenas que Deus decida acolher a minha alma, e sei que Ele a acolherá.

	Naquele dia, excepcionalmente, Kevin resolvera obedecer ao pedido de sua mãe e já estava pronto para ir à escola. Ele ouviu toda a conversa, posicionado para descer a escadaria. Antes de continuar a descida, preferiu esperar que os ânimos se acalmassem, mas, ao perceber a sua presença, Daniel olhou com desprezo para ele.

	— O seu bibelô tem dúvidas entre ir à escola ou passar o dia vadiando! Nem ao menos coragem para descer a escada ele tem!

	Kevin sorriu cinicamente. Em seguida, desceu a escada a passos lentos, arrumando as calças, a blusa e a jaqueta de couro marrom. Aprumou a mochila nas costas e continuou. No meio do percurso, faltando apenas três degraus a serem vencidos, ele pausou, olhou diretamente para o pai, dando a entender que tinha ouvido toda a conversa. Fez menção de voltar, mas sua mãe o repreendeu com o olhar. Enquanto isso, Daniel, de braços e pernas cruzados, balançava a cabeça negativamente, em repulsa à insistência da esposa em tentar fazer algo que ele considerava pura perda de tempo.

	— O ônibus já vai passar! Você precisa tomar o café! Venha, filho — continuou Elisabete. — Apresse-se, Kevin!

	Kevin deteve-se onde estava. Não seguia nem recuava. Sua indecisão fez Daniel se irritar e esmurrar a mesa, enquanto se levantava. Elisabete, por impulso, o segurou pelo braço, sinalizando para que se acalmasse e voltasse a se sentar.

	Após inspirar fundo e soltar o ar bem devagar, Daniel fixou duramente o olhar em Kevin e, mesmo contra a vontade, sentou-se. Kevin, entretanto, não mexia nem sequer um dedo, como também não dizia nenhuma palavra. O impasse durou alguns minutos; o silêncio dominou o lugar.

	Depois de quase um minuto olhando para o pai, Kevin resolveu, corajosamente, continuar a descida, sentar-se à mesa e juntar-se aos pais. O que mais o deixava sem jeito era o olhar contínuo e cerrado de Daniel sobre ele.

	Nos últimos dias, o clima estava tenso na casa dos Wilson. Pai e filho discutiram com veemência. Na oportunidade, Kevin quebrou vários objetos da sala, ao sofrer um estranho surto. O relacionamento entre pai e filho se deteriorou quase que totalmente.

	Daniel, irredutível, se recusava a aceitar o ocorrido. Ele também não acreditava que o filho tivesse necessidades especiais, como Elisabete insistia em afirmar. Relutava em acreditar nessa possibilidade; então, não cedia.

	Por outro lado, Kevin nutria um temperamento forte, que vinha piorando a cada dia. Sendo assim, ele também não pensava em ceder facilmente. Sua mãe, a mediadora, já não conseguia mais controlar os ânimos dos dois. — Esse problema entre vocês dois está me esgotando! — ela sempre repetia essa frase num tom exaltado.

	Oito anos após deixar o último emprego, agora com a idade de 55 anos, Elisabete era proprietária de uma pequena loja de doces no centro da cidade. Logo, ela precisava trabalhar pesado para manter o negócio. Já Daniel trabalhava no jornal local, o que o deixava bastante estressado, devido ao volume de trabalho. Com a idade de 59 anos, ele escrevia artigos sobre personalidades famosas e, nos últimos tempos, já não dava conta da demanda diária. Segundo ele, Kevin era o culpado por se sentir assim, ao importuná-lo com noites inteiras, enquanto jogava no computador. Para piorar o relacionamento dos dois, Daniel insistia em afirmar que Kevin o alfinetava com seu jeito dissimulado de ser, agir e se expressar. Então, para que o clima ficasse mais tenso, Kevin resolveu acelerar o processo.

	— Bom dia, pai! Bom dia, mãe! — Kevin os cumprimentou de maneira animada, embora dissimulada, na tentativa de mudar os ânimos. — Que lindo dia hoje, não é? Vocês viram: nevou ontem à noite! É sério! Senti uma vontade de me levantar da cama, me atirar sobre a neve e dormir sobre ela! Esse é um raro fenômeno nesse país tropical! Incrível! Bom! Comerei bem rápido e sem mastigar! Não quero perder o ônibus por nada! Pensem num camarada disposto hoje! Esse sou eu!

	Assustados, Daniel e Elisabete olharam para o filho e se entreolharam, sem entender como Kevin mudou tão repentinamente, e em poucos passos.

	— Como é possível que a expressão cerrada durante a descida da escadaria pôde tão facilmente ceder lugar a outra, alegre e descontraída? — sussurrou Elisabete. — Você está bem, filho? — perguntou ela sob o olhar analisador de Daniel.

	— Sim, mãe! Estou muito bem! Obrigado por perguntar! Pai? Como o senhor está se sentindo? O senhor parece abatido! Não dormiu bem?

	Daniel cruzou, simultaneamente, as pernas e os braços, fitou-o com ira, olhou para a esposa e pigarreou. Ele notadamente tentava entender o que acontecia à sua frente. Naquele momento, o que pareceu para Elisabete era que a indignação de Daniel em relação ao filho havia sofrido um Level Up.

	— Estou bem, obrigado! — Daniel respondeu ironicamente, tentando não explodir.

	— Pai! Sabe o que penso em relação ao senhor? Que precisa tirar umas férias o mais breve possível. O senhor tem trabalhado demais...

	— Férias? — Daniel foi substancialmente determinante em protestar o comentário de Kevin. — Quem sustentará a casa e o marmanjo que existe dentro dela, se eu não trabalhar? O que a sua mãe ganha naquela loja de doces não dá nem para pagar as dívidas com produtos de beleza que ela compra! Aí você vem e me diz que eu preciso tirar férias? Faça-me um favor, garoto! Vai ver se estou na esquina mais próxima!

	— Daniel! Será que você precisa mesmo ser tão grosseiro com o seu filho? — contestou Elisabete com veemência.

	— Quer dizer que falar a verdade, dentro desta casa, se tornou uma ofensa? — Daniel perguntou a Elisabete com tom agressivo. Kevin, no entanto, não aguentaria ficar calado.

	— Pai! Entendo que o senhor esteja nervoso — Kevin mitigou calmamente. — Sei muito bem o que passamos todos os dias nesta casa, mas não se preocupe, que um dia desses vocês terão uma vida de rei e de rainha. É a palavra de um grande escoteiro!

	O que mais irritava Daniel era a forma dissimulada como Kevin falava ou respondia.

	— É mesmo? Quando isso acontecerá, Kevin? Você já tem 25 anos e, em vez de procurar um trabalho, passa a noite inteira sentado em frente daquele computador...

	— Daniel, por favor, pare! — pediu Elisabete, retaliando a discussão. — Isso já foi longe demais!

	— Mãe, pode deixar! Entendo o meu pai e asseguro à senhora que, muito em breve, tudo mudará para melhor.

	— Vai mesmo à escola, filho? — Elisabete perguntou suavemente, tentando mudar o sentido da conversa.

	— Claro! Para onde mais eu iria? Hoje eu não poderei faltar de jeito nenhum! A Sandra fará uma apresentação de dança no salão de festas da universidade! Ela é a mulher mais linda e maravilhosa que eu já vi... depois da senhora, mãe! Eu faria qualquer coisa para ficar com ela! Qualquer coisa mesmo! Sei que ela só quer saber do tal do Charles, aquele filhinho de papai, mas acredito que ela acabará sendo toda minha.

	— Ora, vejam só! O Kevin está desejando uma garota? Agora, sim, já vi de tudo! — zombou Daniel. — Por acaso, você já tentou falar com ela sobre o seu sonho? Saber se ela quer ter um relacionamento com você? Tipo assim?

	— Não, pai! Ainda não tive coragem de conversar com ela sobre esse assunto. Na verdade, eu tenho medo de que ela me trate mal! Sei lá!

	— Eu sabia! — ironizou Daniel, socando a mesa com o punho direito. — Como um homem pode desejar uma mulher e nem ao menos tentar conquistá-la?

	— Pai, me diga uma coisa: quando o senhor conheceu a minha mãe, quem tomou a iniciativa? Por acaso, foi o senhor, não foi?

	— Não! Eu tomei a iniciativa, enquanto o seu pai tremia feito uma vara verde ou um cão defecando! — Elisabete interrompeu, sorrindo.

	— Eu sabia! — gritou Kevin, socando a mesa da mesma forma que Daniel fez, enquanto se levantava, beijava sua mãe e dava as costas para o pai. Alguns passos à frente, Kevin virou-se e encarou Daniel. — Pai, não se deve ensinar aos outros aquilo que não se sabe fazer?

	 


Capítulo 3 — Amigo ou Inimigo?

	Kevin possuía uma avantajada estatura física. Tinha um porte atlético, com 1,92 de altura, cabelos loiros e olhos castanho-claro. À primeira vista, olhando-o de frente, tinha-se a impressão de alguém com ajustes comportamentais irrepreensíveis, mas bastava conversar com ele para perceber que apresentava traços incompreensíveis e distorcidos. Ele sorria num instante e, noutro, cerrava a face. Só tinha bom humor quando via Sandra, a garota da escola, ou quando estava em frente a um computador. Diante da parafernália, como classificava Daniel. Nesses momentos íntimos, para ele, Kevin simplesmente se desligava do mundo exterior e adentrava no interior de sua imaginação.

	— Olha o malandro aí, minha gente! — disse Marcelo. — O que houve? Você marcou comigo ontem, lá em casa, e não apareceu!

	— Não deu. Ontem, o meu pai chegou em casa bem mais cedo que o normal e, mais uma vez, torrou a minha paciência. O café da manhã de hoje estava insalubre!

	— Cara, não esquenta com o teu velho! — disse Gustavo, que chegou com Marcelo. — O meu velho é mil vezes mais chato que o teu! Pode crer que não dou a mínima para ele! Dentro de dois meses, eu completarei 18 anos e pegarei o beco! Partir!

	Kevin cerrou a face para os dois amigos. Balançou negativamente a cabeça, contorceu o pescoço e estalou os dedos.

	— Minha vida é um saco! Meu pai fica o tempo todo me criticando! Não aguento mais! Só me classifica como imprestável, vagabundo, desajustado e um monte de adjetivos que eu não sei se existem nem mesmo no dicionário das prostitutas! Ninguém merece!

	— E você queria que ele o classificasse como o quê? — perguntou Marcelo. — Você não faz outra coisa a não ser jogar naquele computador velho e ultrapassado! Não consegue parar de jogar e de perambular na internet! Você quer enganar a quem, Kevin?

	— Caramba! Venho à escola no maior esforço, só para ver os amigos, e você acaba com a minha moral, Marcelo?

	— Kevin, somos amigos desde crianças! Crescemos todos juntos: o Gustavo, você e eu! Nós três sabemos de muitas coisas! Sem falar do que você mantém em segredo, e que eu daria tudo para saber! Escuta com atenção, seu otário! Se você usasse a sua inteligência para o bem, o mundo voltaria a ser um paraíso! Você só tem usado a sua inteligência para obter vantagens na vida! Percebemos que você não dá a mínima importância se os resultados não forem os melhores! Por isso, você vive sempre na pindaíba! De que adiantam todas essas besteiras, se você não pode fazer uso do que consegue? Já lhe avisei muitas vezes que, a qualquer momento, você será pego com a mão na botija!

	— Fala baixo, seu doido! O que foi? Quer acabar comigo? Você é meu amigo ou inimigo?

	— Do que vocês estão falando? — perguntou Gustavo, ao se aproximar. — O que você fez de tão grave, Kevin? Parece que o Marcelo sabe de alguns dos seus segredos, dos quais ainda não tomei conhecimento! Vocês, dois débeis mentais, me consideram um idiota?

	— Bobagens! O Marcelo está exagerando! Não fiz nada de tão relevante ou grave!

	— Bobagens? Nada de relevante ou grave? — contestou Marcelo. — Fala sério! Vai! Conta para o Gustavo! Vai, conta logo!

	— É que... eu... eu invadi o computador do Charles e apaguei alguns arquivos... Caramba, Marcelo! Você precisava fazer isso? Você se esqueceu de que pedi segredo, seu dedo-duro?

	— O Marcelo tem razão. Essas paradas são perigosas demais! No seu lugar, eu teria queimado o HD do computador dele!

	— Pô, Gustavo! Precisa mesmo ficar dando pilha, ainda mais para o Kevin?

	— Estou zoando, seu otário! Então? O que vocês decidem? Assistimos às porcarias das aulas ou vamos para a casa de jogos?

	— Hoje eu não pretendo assistir a nenhuma aula! Só vim marcar presença. Pretendo passar o dia inteiro jogando e fumando uns baseados — disse Marcelo.

	— Prefiro ficar! — respondeu Kevin. — Não posso perder a apresentação da Sandra! Não vou perder por nada neste mundo.

	— Como você quiser, senhor Einstein cibernético! — brincou Marcelo.

	Enquanto os três amigos conversavam tranquilamente no corredor que dava acesso às salas de aula, Kevin sentiu uma pancada no antebraço esquerdo.

	— Fala aí, doidão! — provocou Charles Rodrigues, derrubando o caderno de Kevin. — O que foi? Vai encarar? — Charles colocou a sua face próxima à de Kevin. Os dois tinham estaturas e portes físicos idênticos.

	Mesmo enfezado, Kevin decidiu que o melhor seria não dar atenção a Charles. Então, agachou-se, recolheu o caderno e o pôs novamente debaixo do braço. Olhou para o provocador com serenidade, fingindo não se importar, mas o seu oponente derrubou seus cadernos outra vez e se afastou sorrindo.

	— Todo Mundo Odeia o Chris! Lembra-se? — zombou Charles. — Adoro imitar o Caruso!

	— Um dia, eu criarei uma série de terror só para você, seu otário! O nome dela será: Todo Mundo Quer Matar o Charles! — Kevin gritou, o que fez Charles voltar até ele.

	— O que você disse? — perguntou Charles, com os punhos cerrados.

	— Eu disse que, um dia desses, o enterrarei ainda vivo e o deixarei morrer bem devagar ou meterei uma bala nessa sua cabeça imunda! — Kevin respondeu cerrando os dentes e com os olhos encharcados de sangue.

	— Kevin, você pensa mesmo que eu tenho medo da sua cara imunda? Não sei onde estou que não encho você de pancadas! Agradeça por hoje ser o seu dia de sorte, cara-pálida! Deixarei para outra oportunidade! Não posso perder a apresentação da mulher mais bonita e desejada desta escola! Aquela que deixa todos com água na boca, mas somente eu tenho o prazer de provar daqueles lábios de mel!

	Praticante de luta grega, Charles se tornou o arruaceiro e provocador da escola. Sempre criando confusões com os alunos, intitulava-se o invencível. Do outro lado, de poucas palavras, Kevin integrava a equipe de natação da escola. A razão de todas aquelas provocações era que Charles namorava Sandra e viu Kevin conversando com ela no pátio da escola.

	— Qual é a sua, Charles? Deixa o Kevin em paz! — Marcelo pediu com autoridade. — Não vê que ele não está nem aí para você?

	— O que foi agora? Temos um grupo de justiceiros bem aqui na minha frente? Por que você não some enquanto tem tempo, baixinho? Consigo arrebentar você somente com o meu polegar esquerdo! É bom sair correndo enquanto tem tempo, moleque!

	Marcelo olhou com ira para Charles e sentiu o sangue arder dentro dele, mas preponderou e decidiu pelo que definiu ser a melhor opção.

	— Vamos nessa, Kevin! — propôs Marcelo. — Esse camarada é um idiota!

	— Não! Não sou um idiota! — respondeu Charles. — Ao contrário do que vocês possam pensar sobre mim e do inimaginável, confesso que gosto de todos: dos grandes e dos pequenos, até dos pequeninos, como você, Gustavo! — galhofou. — Vejo vocês no campeonato, seus malucos! — Charles falou diretamente para Kevin, enquanto se afastava imitando disparos em sua direção, mas este se manteve estacionário, de olhar fixo no seu oponente. — Não se esqueça de levar a faixa de vice! — complementou Charles.

	— Vamos nessa, Kevin! Deixa o Charles para outra hora! Não vale a pena! — insistiu Marcelo. — Você terá a sua vingança quando vencer os jogos!

	— Acredito que não, Marcelo. O Charles se mantém em primeiro lugar desde o início do campeonato. Dificilmente eu o alcançarei — Kevin respondeu calmamente.

	— Não acredito que estou ouvindo essa besteira! Ainda mais saindo da sua boca! — detonou Marcelo. — Você detém o segundo lugar só porque aquele safado trapaceou! O problema é que ele se sente poderoso, tendo um pai cheio de grana, que nem sabe o que fazer com ela! Ele pensa que pode sair por aí, ameaçar todo mundo e se dar bem? Ele não perde por esperar!

	— O problema é que ele tem a vantagem não só nos pontos, mas porque também pode treinar todos os dias em casa, sem que o pai o perturbe. Vocês já viram o computador dele? É o mais moderno. Jamais conseguirei uma máquina como aquela.

	— Nunca diga “jamais”! — contestou Marcelo. — Nossas vidas podem mudar de um segundo para o outro!

	— E não é só isso, Marcelo! — Gustavo interrompeu com convicção e empolgação. — O computador do Charles é potente, mais completo e também o mais caro da cidade! O meu, que é muito bom, nem chega perto do dele...

	— Gustavo, quando você abrir a boca de novo, que seja para incentivar e não para jogar um amigo no buraco! — interrompeu Marcelo. — O Charles não está em vantagem por isso...

	— O que eu disse que pudesse ofender? — cortou Gustavo. — O computador do camarada é muito maneiro! O Charles tem o melhor computador da atualidade!

	— Cala essa boca, Gustavo! — Marcelo gritou com mais força.

	— O Gustavo tem razão! Como ele não teria? O pai do Charles é dono de várias lojas de computadores. Para piorar, ele é o organizador do evento. Enquanto isso, o meu pai ameaça quebrar meu computador, que já não é lá essas coisas. Preciso reconhecer que tenho poucas condições de vencer o Charles.

	— Kevin, você é melhor que ele em tudo! Com certeza, você vencerá esse campeonato! Com o prêmio, você poderá comprar o computador que desejar! Serão trezentos mil dólares para o primeiro colocado! Cara, esse é o maior prêmio oferecido até hoje nesse tipo de disputa! — afirmou Marcelo. — Você venceu todos os adversários, mesmo sem ter um grande computador para treinar! Já ganhou vários concursos de animação! Você simplesmente é o maior! Isso significa que você é bom por natureza, Kevin! Para com essa lorota!

	— Um elogio como esse, vindo de você, Marcelo, é como se um vulcão despertasse e cuspisse chantilly em vez de lavas!

	— Você fez uma piada, Kevin? Juro que não conhecia esse seu lado cômico! Você pode até não ver, mas estou sorrindo demais! — zombou Marcelo.

	— E vocês já sabem da novidade? — perguntou Gustavo, tentando mudar de assunto.

	— Qual é a novidade? — perguntou Kevin.
— Pasmem! Quem vencer a batalha final receberá a taça e o cheque diretamente das mãos da lindíssima Sandra! A sua amada e desejada Sandra! Melhor ainda: o vencedor terá o direito de dar um beijo nela! Já o segundo colocado, coitado, receberá o cheque das mãos do maior mafioso da cidade: Nícolas Romani! A entrega do cheque para o segundo colocado será lá no escritório daquele bandido! Fala sério! Ninguém merece! Kevin, meu parceiro, se você procurava um motivo para vencer esse torneio, eis um aí mais que apropriado! — Gustavo alertou com deboches.

	— Quando você soube disso? — agitou-se Kevin. — Isso não faz parte das regras do campeonato!

	— O que esperar de cobras venenosas? — destilou Gustavo. — Eles mudaram o regulamento dos jogos sem aviso, mano velho! A informação é verdadeira! Ouvi o próprio Charles conversando com os amigos dele! Claro que o Nícolas deseja promover o namoro do filho com a garota mais famosa da escola, além de ser filha de um delegado, mano! Assim ele pode continuar com os rolos e golpes! — Gustavo continuou gesticulando com mais deboches ainda.

	Kevin olhou para os dois amigos e sua face ruborizou em segundos. Marcelo e Gustavo tiveram a impressão de que não estavam mais diante da mesma pessoa, quando o viram se transtornar repentinamente.

	— Kevin? Kevin? — Marcelo chamou duas vezes, assustado. — Sente-se bem, cara?

	Kevin deu alguns passos em direção à parede, virou-se e voltou até os amigos.

	— Juro que vencerei esse campeonato! — Kevin mudara totalmente o tom de sua voz. Seus olhos estavam direcionados rigidamente para cima e os dentes cerrados. — Ninguém vai tirar aquele prêmio de mim! O Charles não sabe o que o aguarda!

	Gustavo ficou mais espantado do que Marcelo. Na verdade, ele se apavorou ao ver a mudança de comportamento do amigo. Ele sabia que Kevin tinha alguns probleminhas, mas sempre acreditou não ser nada de grave.

	— Kevin? O que está acontecendo com você? — perguntou Gustavo. — Você está muito esquisito! Eu nunca vi nada parecido!

	Alguns segundos depois, Kevin foi voltando ao normal. Ele inclinou a cabeça para baixo, relaxou a mão, olhou para os dois amedrontados amigos e sorriu, como se nada tivesse acontecido.

	— Estou bem. Apenas fiquei imaginando como acabar com o Charles — respondeu Kevin com suavidade.

	— Você parecia fora de si! Fiquei assustado! O que há com você, seu debiloide? — perguntou Gustavo.

	— Que cara é essa, Gustavo? — perguntou Kevin. — Parece que viu um fantasma!

	Marcelo e Gustavo se entreolharam e depois voltaram a olhar para Kevin. Eles estavam perplexos com o que haviam presenciado.

	— Você se lembra do que disse há pouco? — perguntou Marcelo.

	— Como assim, o que eu disse há pouco? A gente conversava sobre computadores e o campeonato!

	— Não, Kevin, eu estou perguntando sobre as suas últimas falas! Não se faça de inocente! Sobre ganhar o campeonato e ninguém tirar o prêmio de você etc. — irritou-se Gustavo. Marcelo, ao seu lado, também gesticulava acompanhando a pergunta do amigo.

	— Vocês piraram ou tiveram algum surto? Até onde me lembro, falávamos sobre o computador do Charles e da apresentação da Sandra! Vocês estão parecendo uns idiotas!

	— Sandra? Quem falou em Sandra? Oh, Kevin! Que droga de conversa é essa? Ninguém aqui falou da apresentação da Sandra nos últimos três minutos! Cara, você andou fumando alguns baseados? — perguntou Marcelo.

	— Claro que não! Vocês sabem que não faço uso de drogas! Não consigo entender por que agem assim! Vamos lá! Agora resolvi matar as aulas. Vamos à casa de jogos e curtir! Que se dane a escola! Quero treinar o resto do dia! A final do campeonato se aproxima e quero dar um baile nesse babaca do Charles! — Kevin exaltou o tom de sua voz.

	— E quanto à apresentação da Sandra, como será? Você disse que não perderia por nada! Esqueceu-se? — perguntou Gustavo.

	— Não importa! A Sandra sempre estará por aqui e, um dia, ela será toda minha! De um jeito ou de outro ela será só minha! Podem apostar suas vidas nisso! — Kevin sorriu debochadamente.

	Marcelo e Gustavo perceberam que algo estranho acontecia com Kevin, mas decidiram, por bem, não insistir em confrontá-lo. O melhor a fazer naquele momento era sair dali e jogar. Por outro lado, Kevin, em poucos minutos, já demonstrava uma expressão fora do normal, até mesmo acima da média.

	 


Capítulo 4 — Terapia Complicada

	— Olá, Daniel! Kevin? Como você está? Por favor, sentem-se! Kevin, por gentileza, deite-se nesta cama! Hoje teremos muito que conversar! — disse, educada e expressivamente, o doutor Edgar Suárez.

	— A não ser que o senhor tenha um computador com jogos instalados aqui no seu consultório, nós dois não teremos nada para conversar! Já disse aos meus pais que tudo isto é perda de tempo e de dinheiro!

	— Kevin, por favor, não comece com seus delírios! — alertou Daniel.

	— Pai, por favor, eu lhe peço que acredite em mim! Não sou eu quem tem delírios! O senhor concorda comigo, doutor Edgar?

	— Estive pensando no seu caso, Kevin! — continuou o doutor, usando um tom de voz autoritário. — De uns tempos para cá, acredito que, depois que os jogos começaram a conversar com você, ficou complicado, até demais! Sem falar daquele dia em que tentou me agredir! Não fosse a sua mãe, nesta esta hora eu estaria...

	— Doutor, como psicólogo, o senhor é um excelente charlatão! Se conversar comigo estiver complicado, por que não usa o seu conhecimento para tentar mudar a situação, parar de me criticar e de relembrar acontecimentos desagradáveis? Já pedi desculpas quanto ao que aconteceu e não farei isso outra vez! Pode apostar a sua vida nisso!

	— O que está havendo com você, Kevin? Resolveu questionar a minha capacidade?

	— Senhores! Senhores! — interpelou Daniel. — Kevin, como você pode falar dessa forma com o doutor Edgar?

	— Pai, eu acredito que o senhor não deveria entrar nessa conversa! Penso até que o senhor nem ao menos deveria ter vindo! Isso tudo é uma besteira! Nesse momento, o senhor deveria estar no seu trabalho e eu, treinando para o campeonato!

	— Não admito que fale assim comigo! — gritou Daniel.

	— Ninguém consegue saber o que acontece com as outras pessoas! Todas as bobagens que o doutor Edgar fala, de nada adiantam! Se ele fosse tão inteligente como diz ser, não trabalharia num escritório mixuruca como este!

	— Kevin, por favor, pare com essa comédia dos horrores! — Daniel gritou.

	— Tudo bem, Daniel, deixe-o! — interrompeu o doutor. — Eu o compreendo! No entanto, os meus trabalhos se encerraram por aqui! O melhor é que seu filho seja atendido por um psiquiatra...

	— Espere aí, doutor! Por acaso o senhor está me chamando de louco?

	— Não, Kevin! Estou dizendo que não mais o atenderei! Sinto muito por isso!

	— Enfim, o doutor Edgar reconheceu que não tem competência! — disse Kevin, elevando as mãos para o alto.

	— Doutor Edgar, por favor, não dê crédito ao que o meu filho fala. Sabemos que ele é um caso perdido. Eu gostaria que o senhor me dissesse por que não quer mais atendê-lo. Foi por causa do que aconteceu naquele dia?

	— Não tem nada a ver com...

	— Deixe-o, pai! — gritou Kevin, retaliando o psicólogo. — O doutor Edgar acabou de descobrir que exerce a profissão errada! Quem sabe agora ele vá para as ruas catar latinhas.

	— Kevin! — repreendeu Daniel, cerrando os dentes.

	— É verdade — continuou o jovem. — Ele é um louco! O senhor viu que agora ele mantém aquele guarda-costas, armado, bem ali na entrada? No mínio, ele pensa que vou agredi-lo!

	— Guarda-costas? Não vi nenhum guarda-costas na entrada! — contestou Daniel.

	— Deixe-o, Daniel. Como lhes falei antes, os meus serviços não serão mais úteis, a partir de agora. Chegamos ao final desta sessão e você não precisará pagar por ela.

	— Entendo a sua posição, doutor Edgar — assentiu Daniel. — No entanto, o senhor gastou seu tempo conosco e nada mais justo do que pagar por isso. Por favor, aceite. Aqui está o cheque.

	— Insisto que não você precisará pagar... — o doutor Edgar fez uma pausa acentuada. — Daniel, eu poderia falar com você... em particular, se possível?

	— Claro que sim. Pode nos dar licença um instante, Kevin?

	— Por mim, vocês dois podem conversar por toda a eternidade, mas o senhor voltará sozinho para casa! Quero aproveitar e passar em algumas lojas de computadores! — Kevin exagerou no tom de voz. — Preciso escolher a minha próxima máquina de fazer dinheiro! Tem uma mina na Web me esperando e ninguém conseguirá tirar isso de mim! Triste daquele que tentar passar a perna em mim!

	— Do que você está falando, seu doido? Mina de ouro? Acredita realmente que, ficando todas as noites em frente a um computador, fará de você um milionário? — esganiçou Daniel.

	— Exatamente! Por eu ficar todas as noites, todos os finais de semana, em frente a um computador, será o que me deixará multimilionário... quero dizer: a todos nós, multimilionários.

	— Você adoecerá! Isso sim! Agora saia da minha frente, seu desocupado! — esbravejou Daniel.

	— O senhor manda, e eu, obedeço! Não é sempre assim, velhote?

	Um silêncio tomou conta do consultório. Daniel ficou extremamente nervoso e engoliu duramente a saliva. O doutor Edgar precisou dar-lhe um pouco de água para que não tivesse um ataque. Kevin saiu lentamente da sala, e eles esperaram até que ele entrasse no elevador. Por um instante, nenhum dos dois ousou falar. Apenas cinco minutos de silêncio, e pareceu um século para os dois assustados.

	— Doutor, mais uma vez lhe peço desculpas pelas atitudes do meu filho. Faz um tempo que ele age de forma agressiva comigo. O mais estranho é que o Kevin parece ter duas personalidades. Ele não era assim antes.

	— Tudo bem, Daniel. De uns tempos para cá, seu filho mudou completamente. Nem eu, como psicólogo, consigo extrair alguma explicação lógica de suas atitudes. A impressão que tenho é de que ele esteja com problemas psicóticos.

	— Doutor, algo mexe, incisivamente, com a minha cabeça: de onde será que o Kevin tirou essa história de guarda-costas? Por acaso havia um lá fora que eu não o tenha visto? — Daniel, agora dúbio, perguntou mansamente para Edgar.

	— Daniel, quando vocês chegaram, não havia ninguém do lado de fora, aqui dentro ou escondido em algum compartimento do consultório. Seu filho tem problemas maiores do que possamos imaginar. Ele muda de comportamento em questão de segundos. São sintomas que somente um psiquiatra será capaz de trabalhar. O Kevin tem sintomas semelhantes aos da esquizofrenia.

	— Está me dizendo que, possivelmente, o Kevin seja um esquizofrênico? É isso, doutor?

	— É cedo demais para afirmar. Por enquanto, quero que o leve a um neurologista e faça alguns exames. Depois, procure um psiquiatra e, então, saberemos se o Kevin precisará de tratamento em uma clínica especializada.

	— Tudo bem, doutor. Farei o que recomenda. O difícil será levá-lo até um hospital, mas tentarei. Obrigado!

	 


Capítulo 5 — Estranha Encenação

	Num sábado ensolarado, Kevin descia lentamente as escadas. Espreguiçava-se, estalava os dedos, como normalmente fazia todos os dias. Já passava de uma hora da tarde e, como de costume, ele ficara até às cinco horas da manhã, conectado a jogos no computador.

	Lá embaixo, Daniel lia o jornal e, mais uma vez, o seu humor estava longe de ser o melhor. Irritado por natureza, sua paciência se esgotara nos últimos seis anos, quando, segundo ele, Kevin passou a causar grandes desgostos. Ele afirmava isso com convicção para sua esposa.

	Kevin passou ao lado do pai e não o cumprimentou. Daniel mantinha o olhar fixo nele, acompanhando seu trajeto. Os movimentos do filho eram monitorados pelo olhar assustador do pai, que visualmente analisava seu comportamento. Elisabete, por outro lado, parou o que estava fazendo e observou as atitudes dos dois.

	Depois de tomar o café da manhã, Kevin, ainda sem falar com o pai, levantou-se e seguiu em direção à escada com a nítida intenção de retornar para o quarto. Evidentemente, Daniel não permitiria que ele chegasse ali e voltasse para o quarto sem antes explicar algo que muito o incomodava.

	— Kevin! — Daniel o chamou num tom autoritário até demais. — Nós dois precisamos conversar!

	— Pai, o senhor esteve aí o tempo todo? Juro que não o vi!

	— Não se faça de inocente! Saia da defensiva, garoto! Você sabia muito bem que eu estava aqui e fingiu não me ver! Você pensa mesmo que não percebi os seus olhares de relance?

	— Afinal, pai, o que o senhor quer de mim? Já percebi, de longe, o seu nervosismo enquanto eu descia as escadas e, pelo jeito, mais uma vez não haverá diálogo entre nós!

	Daniel ajeitou-se na poltrona, entrelaçou os braços e inspirou fundo. Tentava, com todas as suas forças, relaxar e conversar educadamente com Kevin, mas este não demonstrava a vontade de ceder.

	— Filho… é... filho, nós…

	— O senhor me chamou de filho duas vezes? — Kevin impediu bruscamente a trajetória do pai. — Agora, definitivamente, acredito em milagres! Mãe, a senhora ouviu? O senhor Daniel Wilson me chamou de filho duas vezes! Isto não é incrível?

	Daniel se esforçou e não deu mostras de revolta ao ouvir a reação do filho.

	— Kevin, definitivamente, eu não quero ser desagradável, mas preciso saber o que foi aquilo no consultório! Que história foi aquela de guarda-costas?

	Com esforço, Daniel perguntou, lutando para manter a calma. Na verdade, ele desejava esganar o filho, ainda mais depois do deboche.

	— O senhor parece que está irritado! — Kevin tentou fazer o pai aflorar o verdadeiro sentimento. Daniel, entretanto, controlou-se o máximo que conseguiu.

	— Por favor, Kevin, responda de forma direta!

	— O que o senhor pensou que foi aquilo no consultório? — Kevin perguntou com a testa franzida e com um ar de deboche exacerbado.

	— Prefiro ouvir algo sobre isso, vindo de você, se não se importa! Não havia mais ninguém naquele consultório além do doutor, você e eu! Naquele momento, você falou com tanta convicção que cheguei a pensar que era verdade! Agora, por favor, conte o que foi aquilo!

	— Por outro lado, meu bom velhinho, prefiro fazer uma pergunta, em vez de responder o que o senhor espera ouvir.

	— Pelo amor que você tem à sua mãe, faça logo a bendita pergunta! — Daniel demonstrou o início da falta de controle emocional.

	— A senhora viu, mãe? Meu pai está muito nervoso!

	— Vocês dois acabarão com meus dias de vida! — Elisabete respondeu e foi para o fogão.

	Kevin inspirou e respirou devagar, olhou para o pai e perguntou:

	— Quanto o senhor para o doutor Edgar paga por cada consulta?

	— Quinhentos! O que isso tem a ver?

	— Tem a ver que, naquele momento da conversa, dei um jeito para que o senhor economizasse essa grana, mas, infelizmente, eu não fui ouvido! Tudo aquilo foi uma peça de teatro da minha parte! Uma encenação, se assim o senhor desejar!

	— Como é? Você inventou toda aquela história? Meu Deus! — esganiçou Daniel, levantando-se bruscamente da poltrona e amassando o jornal. — Escute bem! Se você estiver pensando que sou um idiota, errou feio! Você falou muito sério naquela hora! Para mim, você teve um surto psicótico e não passa de um louco!

	— Que surto psicótico que nada! Também não estou louco, coisa nenhuma! Muito pelo contrário! Estou muito bem, obrigado! Só decidi que era a hora do senhor se livrar dessa despesa! Pensei que talvez pudesse investir parte desse dinheiro para melhorar o meu computador! Daí, eu teria melhores condições de vencer os jogos, ganhar o prêmio maior e ajudar com as despesas de casa!

	— Você realmente é um imprestável, Kevin! Fez-me passar vergonha, fingindo que é louco e esquizofrênico, com a intenção de pegar o meu dinheiro suado para melhorar o seu computador? Onde estou que não lhe dou umas pancadas, seu moleque? Acredita de verdade que eu investiria naquela porcaria só para você ficar dia e noite aumentando a conta de energia e me enlouquecendo ainda mais?

	— Pai, realmente, de uns tempos para cá, nós dois não estamos conseguindo nos entender! Sinceramente, eu não estou querendo brigar! Já somos dois adultos e a hora é de cada qual cuidar da sua vida! Para mim, já deu!

	— Ótimo! Maravilha! Você disse uma das frases que tanto esperei ouvir: a hora é de cada qual cuidar da sua vida! Então, por que não levanta o traseiro daquela cadeira lá de cima, procura um trabalho e um lugar para viver e sai da minha casa, seu vagabundo?

	— Eu já esperava por isso, meu mau velhinho! Eu já esperava esse dia chegar — Kevin respondeu calmamente. — Eu sabia que, a qualquer momento, o senhor iria me expulsar de casa.

	— Pense como quiser! Um inútil como você, quanto mais longe, melhor! — Ao contrário de Kevin, Daniel engasgava ao falar.

	— Meu mau velhinho, eu poderia ao menos ficar até depois do campeonato?

	— Não! Quero que saia o mais rápido possível! De preferência...

	— Daniel! — Elisabete interferiu antes que ele completasse a sentença. Ela parou e intercalou o olhar nos dois. Seus olhos vagavam incrédulos. — Será que vocês dois não podem ficar sozinhos ao menos uma vez sem brigas ou discussões? Por que não procuram se entender e conversar como dois homens de verdade? Desde quando um pai expulsa o filho de casa, Daniel?

	— Elisabete, esse seu filho imprestável…

	— Por favor, Daniel, cala essa boca! Não aguento mais essas brigas! Ninguém aqui vai para lugar nenhum! — Elisabete gritou enquanto passava as mãos no rosto.

	— Mãe, por favor, não se preocupe comigo. Meu pai tem razão. Sou uma carga pesada para ele… — Kevin silenciou por um instante, observado duramente pelo pai. — Economizei todas as mesadas que a senhora me deu e tenho o suficiente para alugar uma vaga no centro da cidade, procurar um trabalho e viver a minha vida! — enfatizou, direcionando o olhar para o pai. — Para ser sincero, eu já esperava por isso! Não se preocupe, que saberei me cuidar!
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